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A aplicação de herbicidas em pré-emergência é comumente empregada para o controle de
plantas daninhas. Entretanto, pode ocasionar carryover e interferir nas culturas sucessoras. O
objetivo do trabalho foi avaliar o residual dos herbicidas Metribuzin e Flumioxazin na cultura do
algodão, semeado em sucessão a soja. O ensaio foi conduzido em casa de vegetação, com
delineamento em blocos casualizados, contendo quatro repetições. Os tratamentos foram dispostos
em esquema fatorial onde o fator A foi composto pelos herbicidas (Metribuzin e Flumioxazin) e o
fator B pelas doses (0D, 0.5D, 1D, 1.5D e 2D). A dose recomendada (1D) para Metribuzin e
Flumioxazin foi de 480 e 50 g ia ha-1, respectivamente. Após a aplicação do herbicida, semeou-se
soja, a qual foi cultivada por 120 dias. Após a coleta da soja foi realizada a semeadura do algodão e
a coleta da massa seca da parte aérea (MSPA) e raiz (MSR) aos 60 DAE. Observou-se que houve
redução no acúmulo de MSPA em função da aplicação de Flumioxazin em todas as doses. No
entanto, a aplicação de Metribuzin não resultou em redução no acúmulo de MSPA. Em relação a
MSR, não se observou redução devido a aplicação dos herbicidas, independente da dose utilizada.
Conclui-se que o herbicida Flumioxazin aplicado a cultura da soja resulta em carryover no algodão
cultivado em sucessão.  
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